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Dois íav^anos ilustres
D epois de certa t >tada em Loje^ r ■ tssou  para 

Florianopolts o Ct! V i ■ d fiam os, que veia visitar sua 
terra e rever seus ;i <.•(<•». O ilustie lajea o e o povo da 
cidade viveram dia^ satisfação e de emoção. Seus
velhos am igos lhe ai; iram com alegria e todos tive
ram a oportunidade testemunhar um gesto digno de 
menção, o reatatT en* do relações entre estes dois 
varões ilustres, o Ce!. V idal Ramos e o Ceí. Belisario 
de Oliveira Ram os fie ..as tradicionais com Iarea soma 
Jvt serviços prestado:- , coletividade.

Ecos da Exposição
Caii»no Costa

Quem leu o nosso artigo 
anterior se é que alguém o leu 
teria ficado com a impressão 
que tivemos o empenho de sali
entar o brilho que teve aquela 
festa do trabalho, trais preíeren- 

jtemente no ramo pecuário do 
ique nos outros dois fatores da 
' nossa vida economica. nas suas 
fontes produtivas, a saber: a in
dustria e a agricultura. Não se 
ra verdadeira essa impressão.

Nem verdadeira nem justa!
Nós que labutamos na im

prensa local desde meninos, co
mo incorrigíveis idolatras da nos
sa terra, lendo corr.o postulado 
engrandéCrl-a com os pregões 
corajosos sem medo c sem exa 

igeiros das excelendas do sen 
'clima, Uo seu selo e das virtu- 
ides varonis cia sua gente somos 
: por feibo intelectual e coeren- 
■cia de ijtudes incapases de su-

Iqtte Cstà feito noutro local deste 
jornal, raas «s bastante tieticiar 
que no ramo pecuário, as vendas 

. ensino agrícola. O mesmo se efetivadas no recinto da Exposi
ção atingiram a cerca de 200.000 
cruzeiros. Principalmente o gado 
bovino, obtido por ernzamento 
das raças Hereford, ern que nm 
touro de pouco mais de 2 anos

bstin.ar o esforço louvável da-

deve dizer com relaçao as gen 
tes e terras de Anita Oaribaldi 
centro agrícola de um futuro 
promissor, encravada entre os 
magestosos cursos do Canoas 
e do Pelotas, com uma parte ! alcançou o lance de sete mil cru- 
fertiiizada e também o Caveiras, jzoiros e novilhas das raças De- 

Na parte industrial, a despei-1V(in, Zèbú cruzadas e outras ven
to do nosso talvez exagerado 
otimismo não podíamos contar 
com deslumbramentos, visto que

didas «m lutes alcançaram quasi 
o duplo dos preços usuais, assim 
alguns animais da cspecie cava-

somente, agora, começamos a Lr, por preços imprevistos ates- 
entrar na terceira etapa da evo-jtam que estamos trilhando com 
lução natural de todos os povos, feitio vitorioso a sagunda fase 

A primeira etapa da nossa a- da evolução natural dos povos 
iividade, a pecuaria percorremol- earoperinos. E' natural que estes 
a g^rbosamenie nesses duzentos resultados nos favoreçam e.sirvam 
e poucos anos, desde que che- de poderoso estimulo para que, 
garam aos nossos ricos campos prosigamos nos bons processos de 
as primeiras rezes que sc.ui vi- melhoramento de raças, cruzando, 
eram rom C.hristovão Pereira selecionando, zelando pela o n -  
em 1731, ou com outros certa- servaç&o das pastagens naturais, 
nista em 1712, segundo Contrei- s'-,n excesso na lotação dos tara
ra-, Rodiigues. pos, qús se estiolam e sc cobrem

E dizendo garbosamente. de vassoura», cravinhos e barbas 
.quelcs que dentre nós vivem \ com referencia ao numero de re- de bote, quando cheios de mais. 
j da nqueza do nosso solo ou -ia! presentantes des.-a riqueza no de- l ieain pisoteados, indureeidos a 
jindustrialização dos seus produ- cuiso desse tempo, o que será impraticáveis a lei da restituição 
t,ij. devido a bondado dos nossos agronômica. Em resumo; Todo o

Esto jornal que se vai toman- campos’, que Pinheiro Machado grande exito qne tivemos com a 
ido uma sentinela avançada e considerou os melhores do Brasil. Exposição teve diversos fatores 
vigilante da nossa evolução so- mas também como homenagem a essenciais já atraz enumerados, 
ciai, o que aliás tem (cito desde inteligência dos nosses criadores, como os de ordem natural devi
er seu aparecimento na arena que selecionando ou cruzando <lo as condições de meio e tem- 
da publicidade, ern edição espe- raças, chegaram a conseguir do po, como o clima c a tenacidade 

jcal da hoje detalhes sobre o anguloso e escaveirado bovino de(ilo caiupones lajeano, mas prin- 
jque ici a Exposição. origem portuguesa ou espanhola, cipalmente a inteligência e osfor-

Como síntese já dissemos os belos tipos finos para leito e i Ç» dos sens organisadores, com- 
Na adm inistração deste município quando Prefeitos, ! c o m  os merecidos louvores o talho que apareceram na recente postos de uma brilhante plciadc

ambos os irm ãos desvelaram -se pela terra natal, envi
dando constantes esforços no sentido do rápido desen
volvimento local.

A vida publica e p a r t i c u l a r  
tos catarinenses é- uma pagina cheia de 
aluais e futuras gerações.

Sobre ela? pesará a grande responsabilidade pe
los destinos da gleba.

que aliás não t i v e r a m  a Exposição. I' moços a cuja frente deu o

dos dois Jistiri-
ensinam entos as

esforço o sr. Yidal Ramos Junior 
figura marcante e cxponencial

loradecioiento

amplitude que seria de jusiiçai A segunda etapa da evolução i melhor exemplo de orientação o 
sobre cs pcodutos da pecuaria. dos povos é fase agricula. Tam-

E’ justo e oportuno que di- bem já saimos ou estamos saindo
gamos aqui a notável impressão dela «j não fosse o isolamento em das nossas aspirações de trab.i-
que notamos no Pavilhão da que temos vivido dos mercados de Iho ]>ara o progresso e engran-
Agricultura, sobre o mostruario consumo pela falta e facilidades
agiícola, provindes na sua maio-' de transporte rápido e barato, 
ria porção e variedade do anhVquo somente a viação ferrea for- 
go distrito de Etrriio, atual Ca-' nece, estariamos hoje em condi- 

i rúe de Anita Oaribaldi. Tudo ções de satisfazer os mais exi- 
ali impressionava magnificamen- gentes mercados, mandando lhe 
tenãosó pela quantidade e qua- trigo, feijões, milho e >utros pro- 

[lidade em espeeies, como pela dutos agrícolas inclusive os seus 
i sanidade do mostruario em ceie- derivados, salchisurias, leite, quei-

, .ais, forragens, leguminosas, tu- jn, manteiga e as excelentes íru-
Na impossibilidade de agradecer pess’)?,linenfe a pre- (beiosas, malviaças, frutas poma- tas poraareiras e tudo o que nos-

rinas, solinacbrs, como pelo bom so solo «em se plantando dá», 
gosto na ordem e exposição como disse Pero Vaz Caminha. A-

sença de tantos am igos e conterrâneos na ocastao
minha chtgacia e de retribuir as v isitas de amizade
me foram feitas, sirvo-m e deste meio, para cumprir esse '..«.iruanos.
, ’ i  o r t f  p'Kh*fnos verifica r

uever. ' - • --■

de 
q u e .

j pezar de só agora estarmos en- 
co- saianado os primeiros passos no 

caminho industrial, vimos na Ex-iüo é justo o conceito que ouvi
■ , , c . , 1 mos muitas vezes, de que o Cer-! íiosiçào excelentes produtos de

P eço  a todos qne recebam uni aietuoso abraço z 0 cvleiro abastecedor do ->olamanufaturados mostruariosde
mo testem unho de minha, gratidão.

Volto feliz  por ter feito uma visita a 
e a minha boa gente.

minha terra

Vidal Rumos

28 - 3- 44.

Jornalista  A lcibiades Dutra

contar \ pastas mecânicas para papel, nr- 
mancla ! tefatos de cutelaria, mostinario dc 

dc I madeiras de lei, de bebidas, de

mercado de Laje», sem 
o suprimento que nos 
em grande escala de carne 
porco e toucinho, banha, óvosj frutas e outros delicados artafa 
e galinhaceos de diversas especi-: tos de mão de obra. Como de- 
es. O j Cerritaíios são laboriosos’ 
e inteligentes e proliferos com

O sr. Alcibiades Ditlra festejado jornalista portoale- 
L-rense, segu iu  hoje para a Capital Gaúcha, devendo regres- 
S'ir dentro dc duas n u tres sem anas com a edição especial | as primarias, especializando al- |>Uqo para detalhar as espeeies e 
úa r c \is ta • «Vida Rural e Economica» dedica a Lajes. igumns para a divulgação do raças com os prêmios obtidos, 0

uma população infantil numero
sa e sadia.

E’ justo que os poderes publi 
cos indporem e aumentem a 
sua viação rodoviária levaiulo-a 
a todos os rrcantos da suas ler-j 
ras cultivaveis nas zonas aluvi- 
u iis ás margens do Caveiras e 
Canoas, e que duplique as au-

1 monstraçfto de ensaio iuJustrioso, 
também mereceram atenção os 
produtos do rerainica era t •lhas

com ose tijolos quo rivalizam
melhores que ja vimos.

Voltamos a pecuaria. Neste cer
tame foram registrados cerca de 
4ú0 indivíduos das espeeies bo
vinos 0 equinos, sem oontar al
gumas dezenas de lnnigeros, sni- 
nos e gáliiiac.eos. Não tornos os

decimento de Lajes.
Todos os membros dá Direto

ria da Associação Rural e demais 
Comissões nomeadas trabalharam 
virilmelíte para a Exposição, mas 
eu não ticaria bem com a minha 
concieiicio, senão, trouxesse para 
aqui os sinceros aplausos ao ve
lho e progressista sr. Virgílio 
Ramos que a despeito da sua 
edade e saude abalada continua 
pregando suas idéias em benefi
cio da classe rural.

DK( LARAÇ^lO  
Lu abaixo assinado de

claro, que nfio passam de 
■mentiras ràuito infam es, ea- 
palhadas durante minha, au
sência, pelos cham ados me
us «A m igos». Porque nün- 
\a tive hvpotdea sobro a 
m inha casa, nem fugi para, 
Porto A legre por causa do 
poucas dividas, porque d e i
xe,: todos os motis negocios 
« devores ao cuidado de mui 
distinta pessoa que é o í*r 
Agnello Arruda, D. D. d iie- 
tor do Banco Industria e 
Comercio desta cidado. 
Lajes, 30 do Março de 1 14.

Khius Klinger
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ESPORTESAliados x Atlético

Xa 2a. partida da melhor de tres

Domingo passado, com o Estádio Municipal completamente | 
cheio, Atlético e Aliados encontraram-se pela ‘2*. ver, em disputa, 
da linda taça «Esmeralda», oferecida pela joalheria Esmeralda de ( 
Florianopolis. Os quadros estavam em perfeita forma e pisaram 
ao campo convencidos de seu valor e cheios de entusiasme.

A espectativa era enorme e grande era o nervosismo do pu
blico.

Sob o apito do sr. Ribas, movimentou-se a pelota, a qual per
correu o campo com insistência durante os 90 minutos. A parti
da foi dura até o ultimo instante. No primeiro tempo o placard 
marcou l x l ,  não houve dominio, os goleiros praticaram mag
níficas defesas, os quadros demonstraram cabalmente a técnica, o 
entusiasmo e a resistência fisica

No segundo tempo a partida manteve o mesmo padrão de 
jogo, sem afroxamento de nenhum lado até que o placard acusou 
como resultado final a contagem de 2x2,  belo e glorioso em
pate que despertou não só maior enteresse pelos outros encon
tros, como ficou patente a igualdade dos esquadrões.

A assistência saiu satisfeita com a partida, e os entendidos 
esboçaram um sorriso e um i esperança pelo levantamento defi
nitivo do esporte em nossa terra.

Assine e Anuncie no Correio Lajeano, periodico de grande tira
gem e vasta circulação.

0 suicídio do professor Caiado ds Castro
Rio, (A. N.) — Publica um vespertino desta capital o seguin

te:
«Admite-se que não haja tão cedo no Brasil e na America 

quem substitifa o professor Caiado de Castro, talvez o mais per
feito endoscopita do mundo. Na sua carreira de 12 anos apenas 
de médico, êle realizou cinco mil intervenções de garganta e re
tirou de esôfago, traquéas, estômago, etc. mais de dois mil ob- 
j tos estranhos. Uma operação de suutsite êle realizava em apenas 
dez segundos. Era considerado um fenômeno. Todos os médicos 
estrangeiros ficavam assombrados diante a sua pericia. Conseguiu 
de uma feita, extrair, em 30 segundos, um alfinete que se alojo- 
ra profumlamente num bronquio, de cabeça para baixo. Moedas 
de cem rèis, até os modernos cruzeiros, chegou a retirar dos esô
fagos e estomagos.

O professor Caiado de Castro suicidou-se na tarde de on
tem com um tiro no peito.

Uma comovedora homenageia
Em poder de um nosso prezado colaborador vimos um cli

chê, contendo cs retratos do saudoso Cel. Henrique Rupp e de 
sua veneranda esposa D. Ema Rupp, mandados reproduzir por 
ocasião da recente transladação dos ossos daquele estimado ca
sal, para um mausuleu definitivo no cemiterio da cidade 
de Campos e remetido agora pela familia corno lembrança as 
pessoas que com aqueles antepassados tiveram mais estreitas re
lações de amizade- O Oeh Henrique Rupp que foi um varão i- 
lustre pelo seu Carater e inteligência chefiou por muitos anos a po
lítica de Campos Novos, com muita dedicação e lealdade, foi de
putado estadoal em tres legislaturas sempre com muita identidade 
com a orientação politica de Lajes que por isso muita obri
gação lhe fiÇou a dever. Faleceu com 62 anos de’ idade em 21 
iie agosto do 1915 e sua veneranda esposa, que reunia em si 
todas virtudes de uma matrona romana faleceu em 11 de janeiro 
de 1930, com a idade de 13 anos.Navios deyoerra para o Brasil
' 09 Estados Unidos vão oferecer ao Brasil 4 dos ultra efi

cientes-destroyers-scouts, » ultima-palavra em - engenharia naval 
ianque como uma homenagem da marir.ha americana á marinha 
Brasileira.0 Brasil e a segunda guerra mundial

Rio (A.N.) - O serviço de publrcaç&o do Ministério do 
líxterior acaba de editar os dois primeiros volum es de < 0  
Brasil e a segunda guerra mundial* que constitui o segun
do livro, uma vez que o primeiro foi publicado por oca
sião da guerra 1914-1918. Essa publicação contem a do
cum entação minuciosa dos m otivos que levaram o Brasil 
a guerra com os paises do eixo .

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Di*. Celiò Ramos 

Di*. J. Sombra * Dr. Salvio Arruda
•• ■ ■■ r  r

Exam es com pletos
' de

sangue, m ina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
ralo roquiano, líquido gástrico , e tc ., etc . 

V acinas au tógenas —  E xam e precoce da gra 
videz.

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

Rua .M arechal Deodoro — (E squina Praça JoSo  
Pessôa) — Fone 133

L A JE S  — "Estado de Santa  C atarina.

PREÇOS MODICOS.

DR. NOBRE FíUíG
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Clinica geral
- -  Consultas diarias das 14 ás 13 e meia horas —

chamados a qualquer raa  do dia ou da noite.

Rua Mal. Deodoro
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Dr. João Ribas Ramos

A d v o g a d o

Cansas Civeis, Com erciais, Crim inais, Traba- 

lbistas e L egislação Fiscal.

Stn. Catarina Lajes

Relatorio da Conferência Vi- centina
Tem os em m io s o rek torio  da Conferência Vicentini 

referente ao período: I9 de ju lho de 1012 - 31 de d e ,» - .'  
bro de ‘ 943 -apresentado pelo presidente sr. Jaime 
dinho. O relatorio bem atesta o zelo e dedicação com uue 
»e eem havendo o sr ■ Presidente na direção da Conferenda 
Vicemma. aqual.m uito  ha lucrado com sua ação dinamiea 
e inteligente. A receita em 1942 atingiu C r .$ 3 0  4 4 s  ?ò 
e a despesa toi a igual som a. a  arrecadação em' In . 
chegou a 20.404.90 e os gastos na mesma importanda 
" ,Com ĉoostnçioda Capela que a presidencia l
sr. Jaime Qodmho deu inicio, a s  despesas i , do
C r.» 24.749,50, cuja receita i i  se acha d l , ' s i ,  í  R'ram 
o referido fim. Assim, a Conferência ve„ ,P 'p r e e n c h f-T  
mteiramente sua nobre linalidade Ao sr l..,T H  , h do 
sos cumprimentos pelo „ i , „  conseguidó “ « •

Edital de Citação
O doutor Mario Teixeira
Carrilho, Juiz da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da In 
etc. t -., ,

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem que, por 
este meio, cita, com o praso df 
sessenta dias, para comparecer 
a este juizo a D. Maria Elvira 
Ramos Furtado, brasileira casadj, 
domestica, atualmente em lugar 
ignorado, parâ defesa de seus 
direitos na ação executiva cam- 
bial que lhe move e a seu mi- 
lido Dauro Barbosa Ramos, o 
senhor Mauro Barbosa Ramo?, 
brasileiro, casado, proprietário) 
domiciliado e residente no dij. 
irito de Cerro Negro, desta co
marca de Lajes, cujos bens do 
casal executado já foram pei*- 
horados, o presente edital será 
fixado no lugar de costume t 
publicado na forma da lei eseu 
prazo, que correrá da primeiu 
publicação, considerar-se á trans
corrido assim que decorram cs 
sessenta dias fixados e assim 
perfeita a citação. Para conheci-j 
mento da interessada, abaixi 
vai transcrita a seguir.le petição 
datada e assinada pelo procur; 
dor do exeqaente, Doutor Celso) 
Ramos Branco: -  Exmo Sr. Dr. 
Juiz de Direito da comarca 
Lajes. Diz Mauio Barbosa R, 
mos, nos autos da ação exe 
cutiva que, neste Juízo, moví 
contra Damo Barbosa Ramc 
que, tendo a penhora reraidi 
em bens imóveis, e haverá 
por outro lado, o sr. Oficial di 
Justiça encarregado da diiige 
cia certificado não haver citadi 
como se fazia preciso, a rruihi 
do executado, D. Mana Elvii 
Ramos Fuitado, por se encoi 
trar, a mesma, em lugar não 
bido, reque, com todo o respei
to, mande V. Excia. cita-la pi 
edital, como mand3 a lei. Pe 
deferimento. Lajes, 2S de fev 
reiro de 1944 PP. Celso Ranu 
Branco. Na petição, que esta’ 
devidamente selada e com »! 
estanpilhas inutilisadas na forr 
da lei, foi exarado o seguini 
despacho: J. como pede; coi 
o prazo legal, publicando 
editais na imprensa local. Laji 
28 de II de 1944. Carrilho. Daá 
e passado nesta cidade de Laji 
ao primeiro dia do ines de ma* 
ço do ano de mil novecentos
quarenta e quatro. (1 - 3 -19-44 
tu  João Gualberto da Silva Ü 
Iho, Escrivão do Civil, que o d» 
tilografei e tambern assino.

Mario Teixeira Carrilho.
Juiz de Direito. —
João Gualberto da Silva Filh* 

Escrivão do Civil

I

UM D O S  MAIORES | 
F L A O I L O S  OA 

H U M A N ID A D E ;
. Ausiua o siu Itaatamcnto eou 0 j

ELIXIR DE 
NOGUEIRA

1 w ' *

ANUNCIE no «Correio Ds* 

ano» o seu jornal, que trata 

defende seus interessei
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' .  I1, omercio e Industria

MATRIZ: F l o r i a n ó p o l i s AGENCIA DE EXPEDIÇÕES E DESPACHOS EM SANTOSF i l i a i s  e m :
Blumenau, Lajes,

Laguna, Joaçaba,
Joinvile, São Francisco do Sul

Sndereço T e le g r .: H O E P C K E

Secções de Fazendas, Ferragens,
Maquinas e Drogas

GRANDE £  VARIADO ESTOQUE D E:

Fazendas nacionais e estrangeiras, A lgodões, Morius e 

C am braias, C asem iras, T ecidos para Cortinas e T a 

peçarias, Colchas, Cobertores e A lcochoados, Panos 

para m esa, Lonas, T ecidos de rayon lisos e estam pados, 

L inhas para bordar e serzir, La para bordar, Perfu-

m arias, Arm arinhos, Charutos, etc"

F e r r o s  em barras para ferreiros e construção, Chapas 

dc ferro, Folhas de F landres, Canos galvanisados e

fittin g s, A rtigos de louça esm altada, vidros para 

vidraças, Obras de vidro e cr ista l, Louça Sanitaria ,

Cam as de ferro e madeira, T intas a Oleo e em pó, 

Serras para engonho, Conservas em geral, Vinhos 

nacionais e esfrangeiros.

Motocicletas, B icicletas a motor, T ricic letas, Brinquedos

Maquinario em geral para O ficinas m ecanicas, fundi

ções, etc. T alas, G uinchos, M acacos, ferram entas pa

ra todos os fins, Cofres e C aixetas de aço, Fogões, 

com pleto sortim ento de m aterial para instalações e lé

tricas, Arados, M aquinas de beneficiar madeira, mo

tores eletricos, etc. .

Drogas em geral, por atacado e a varejo.
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4* PAQINA Correio Lageano
C A S A  S A N T A  C R U Z  ' CASA BARROSODE

ALFREDO LARSEN

de

M A T E R I A L  E L E T R I C O  E S A N I T Á R I O

L O U C A S  F E R R A G E N S  T I N T A S

aconselha aos Sm. Faiendeiros o uso para os seus ubanhos de a

J o r £  e B a r r o s o

Carrapaticida Cooper
altamente recomendada pelos seus excelentes resultados jd  sobejamente re
conhecidos.

A ’ v e n d a  n a

Casa Santa Cruz
Hua Marechal Deodoro

L a j e s
ju n to  ao Café C ruzairo

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
DEVERÍSSIMO GALDINO DUARTE

L A JE S  — I, Praça Vidal Ramos Sênior, 1 —  S a n ta  C a ta r in a

Fazendas : brins, pelucias, zefires, toa lhas, colchas, 

e t c . . Roupas feitas para hom ens e m ulheres. Armari- 

nhos, secos e m olhados, ferragens e outros utensiiios.

Compra e vende produtos co lon ia is . m ilho, feijão 

Latata, arroz, etc . .

V E N D E  POR PR EÇ O S MODIOOS 

R ua M arechal Deodoro —  Lajes

P a d a r i a  C e r e s
DE

Rubens Vieira Borges
Padaria. Artigos para presentes. Chocolates. Balas sorti

das. Conservas, Bolachas. Gêneros alim entícios
Rua Correia P into , 64 

Fone: 62 —  L a j e s

Fazendas, Armarinho», Chapéus, Secos e Molhados, etc.

Compra e vende gêneros coloniais

Padaria e Confeitaria 
Popular

Café e Restaurante Familiarde Sambaquy e Puhl
DE

Ivandel Godinho

Completo e moderno serviço de café, bar e restaurante, atendido  

fam iiias dos proprietários.

Cosinha de prim eira ordem dirigida por habil profissional.

Serviço a la m inuta a qualquer hora do dia e da noite.

Esquina da rua 15 de Novembro com a Correia Pinto

pelas

M a tr iz  — p r é d io  p r o p r io  ru a  Q u in t in o  Bocaiuva s n
F o n e  27

Paes, biscoitos, bolachas, dcces finos, balas. etc. 
Forno contínuo tipo francês. M aquinism o moderno. 
Atende encom endas para os m unicípios visinhos. 

F ilia l —  P ra ça  J o ã o  P e s s o a ,  s /n  F o n e  81 !

A R M A Z É M  D U A R T E
Pães, bolachas, doc^s, chocolates, conaervas, mantei- 

:j6a» <lueij0- salame, artigos para presentes, etc..

DE

João Duarte & F ilhos
Rua 16 de Novem bro, 41

L A J E S

Stock permanente de generos alim entícios
Ferragens em geral

— Conservas, Louças, M iudezas, etc . .

Aliados x Concordía de Rio
do Sul

Vendas por atacado e a varejo
C O M PR A D O R E S DE P R O D U T O S COLONIAIS, EM G ER A L:

CERA , M EL E CABELO etc. .

Realiza-se amanha no e-s-tndi-. vi • • ,
onal encontro entre Aliados v r  M unicipal, sensaci-

[Sul. O Rio do Sul possue p o ^ a n t e T ^  de Ri°  d° 
ico tempo mediu forças corn ..m ? quipe’ que há pou
do Paraná e aqui fará c e ^ i l  r d° S m elh°res quadros 
ção de padrão de jogo. É . 11 e utna bela demonstra 
ts conjunto local, enfrente c o n  !JC;r eSperar Que o for 
visitantes, proporcionado m oiren e entusíâsm o os

Cn,os dc intensa vibração

paBi

atençã dados são pe compr seu cu da o ri, 
Fada dosa ses dc mento

te no 
se toi
açrricioconqi
i
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Correio Lageano
: Dr. José Antunes

Médico ' ■ <
. , ! • .* » » ----------------------------------- U _* ■ •

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
n  ; • i ' j ^

Atende no Hospital São Jo té  de A n ton io , prado, aparelhado
. , ■ T
para qualquer infervençc*o cirúrgica, com serviço m oderno de Raios X,
• _ ! A  • ' •
Bisturi etetrico, R aios ultra violetaí", ondas curtas e ultra curtas.

Dr. Celso Ramos Branco
r

ADVOGADO
R esideacia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66

LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Â soja corno alimento
Em toda a parte a alim entação humana, recebe uma 

atenção especial Compreende-se por isso, que sejam estu  
<iados com afan produtos que, mesmo não sendo novos 
«ão pelo m enos exótico e cujo valor alimentício está 
com provado, afim de que se verifique a possibilidade de 
seu cultivo em outras regiões diferentes do seu  «habitat* 
ua origem .

Entre esses produtos o feijão soja tem recebido cui
dadosam ente consideração em vários paists. Certos pai- 
s>s do Oriente cultivam -no tradicionalmente com o ali
mento, pelo seu valor nutritivo.

Airora a so ja  com eça a ser explorada intensam en
te no Paraguay. Ja  nos Estados Unidos, em poucos anos 
se tornara uma das suas principaes fontes de riqueza 
.^ricola. E assim transplantada do Oriente, a soja \a i  
conquistando o mundo.

t Dante M. Maroíto
Avisa aos seus amigos e a população da cidade, c:ue es- 
tabHeceu-s* com uma bem aparelhada OFICINA de INS- 
TALAOUÉS SANITARiAS e TRABALHOS de AGUA, ES- 
COTCl fossas higiênicas, funilaria, calhas, canos e concer
tos em fogões e camas. Mantem anexa urna seção de ccl- 
choaria e reforrm.

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Deodoro.

FRACOS e 
AHÇMICOS

TO.VEM
ííêís £müS!i
‘•S iL V E t jíjí“ 

Grand* Tônicc

Resultado da 3a. fíxposição-Feira  
Agro Pecuaria e Produtos Derivados

A agricultura em nosso município, ainda que em princípios 
de mecanisação, em determinados sertores já apresenta resultados 
apreciáveis e promissores. Marchamos sem duvida, com a neces
sária proteção dos poderes públicos para uma época de maiores 
rendimentos, tm face do auxilio da maquina e da orienlaçáo ra
cional no cultivo da terra. O Campo de Sementes em Lajes, traba
lha no selecionamento e adaptação das sementes,, verificando as 
que melhor rendimento dão e melhor se aclimatam e produzem 
em nossas terras. Além disso prepara capatazes rurais, rapazes 
que darão outra orientação a nossa lavoura.

O pavilhão da Agncultura no recinto da Exposição, foi uma 
bela demonstração» daquilo que somos e do que possuímos na 
laverura.

PRODUTOS AGRÍCOLAS
Concorreram com produtos agrícolas na Exposição os dis

tritos de Carú (Cerrito) e Anit3 Garibaldi, bem como o Município 
de Curitibanos. A Estação Experimental de Sementes apresentou 
belo mostruario, mas não concorreu á prêmio.

TRIOO
E’ grande o incremento no cultivo do trigo em Lajes, sa

lientando-se entr.e as variedades apresentadas as denominadas 
«35» e «Florence». No concurso de ptso especifico dos que ob
tiveram peso superior a 78, constatou-se a media de 80.

A variedade classificada em Io lugar foi trazida pelo sr. Leo
poldo Medeiros, que deu o peso de 82, õõ, e foi a do tipo «35», 
distribuída pelo Campo de Sementes de Lajes.

MILHO
Enorme numero de lotes de espigas apresentaram os agricul

tores concurrentes, evidenciando a irrpcrlancia e a extenção da 
cultura em nosso município desta graminea;’

Classificou-se em primeiro lugar no milho duro o sr. José 
Ernesto (de Curiiibar.osJ e r.o milho mole o sr. Osvaldo Amo- 
rim (de Carú).

FEIJÃO

Foi grande o numero de variedades apresentadas, desta
cando-se o feijão preto.

Evidenciaram-se na classificação pelas perfeitas variedades 
j apresentadas: os srs. Herculano Pereira dos Anjos, Jcão Camiío 
' Pereira. Albino Tondin, Hipoiito da Silva Mota e José Maria Cor
reia Mota.

BATATINHA». í " s
Foram apresentadas as variedades brancas e resas de ex

celente qualidade, sendo classificados como melhores produtoras 
os srs. João Camilo Pereira, Guilherme Bins (Curitibanos), Albino 
Todin, Cinlo Antunes Pereira, José Waltrick e Pedro Carvalho
rereira.

ALFAFA

f . s

É m z

3a. Exposição-Feira Agro-Peeuaria
de Lajes

Pavilhão Industria c Comercio
A /ndustria e o Comercio deste município repra- 

»entaram-se condignsm ente 03 o . Exposição I eira A gio  
Pecuria de L ajes;-apresentando belos m ostruarios, per 
onde se pode avaliar o nosso adiantado grau de progres- 
io, pois ali foi exposto uma grande parte do que esta 
mos produzindo iva industria.

Mais de 30  firmas concorreram com seu s produtos 
riuma dem onstração de trabalho e inteligência, para m os
trar o que tem os feito e as nossas possibilidades para o
futuro. , . i '

O grande pavilhSo estava caprichosa mente feilo.
e bem organizado. O Pavilhão da Industria e Comercio] 
mereceu os aplausos gerais, tanto da nossa gente, c o m o ; 
dos fórasteiros, que levaram otima im pressão. i

Dê-lbns das-
■íb  pequenos, 
p a r a  q u e  os 
s e u s  ó s r i te s  
cresçam lindos 
e sãos.« euando 
r r a n d e s  Ibo 
ajrradecerão. 
L im p a ,  re- 
Íí».«ca a dá 
esplendor.

p e c  l y I j o  t Í í ''

t  t» lípiínísp f*

i Foram apresentadas oito amostras dessa forageira, sendo clas
sificados, cs srs- Alberto R. Machado, Aparlcio Batista e Cnilo 
Antunes Pereira.

ARROZ

Diversas variedades de arroz foram apresentadas, cultivadas 
a seco e co n irrigação. Apresentaram boas an ostras e forarp 
classifidados os srs. Pedro Cirvaiho Pereira, Eurico Flores e An
tonio Gomes.

SEMENTES DE HORTALIÇAS
Classificado Alfredo C. de Liz.

OUTROá PRODUTOS
Foram apresentadas diversas qualidades de produtos temo 

c.-bola, pepino, melão, abobora, melancia, girasol, amendoim, ba
tata doce, mandioca, tomote, araruís, lentilha.

PREMiOS

Com autorização do sT: Presidente da Comição Central fo
ram diatribuidos os seguintes prêmios:

Leopoldo Medeiros (Io. lugar trigo) . . .  1 capinadeira
João Camilo Pereira por diversos mostruarios . . .  1 arado
Cirilo Antunes por diversos moslruariosl. . .  1 prêmio.
João Teles (2». lugar trigo) I debuihadeira de milho.
Alfredo Gonçalves de Liz por diveros monstruarios . .  1 capina

deira.
João Araújo Vieira (Io. lugar frutas) 4 quilos sulfato cobre.
Sociedade Agrícola «Vidal Ra^os Junior» 1 arado.

,  , , JOÃO S. W a LTRICK (Jôra)

Ágrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n* '.664.

. i . ■
MEDIÇÕES E  DIVISÕES D E  TERRAS.

AtíeiUn servènosi. nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praç-A da Bandeira, sjn.
» i í lit ‘ i é TI
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Camargo R.

■s -1  |
prêmioA pecuaria em Lajes já alcançou alto grau de desenvolvi

mento, seus rebanhos são em boa parte de alta linhagem e as 
nossas magníficas pastagens constituem um insentivo a melhoria 
constante de nossa pecuaria. O nosso ruralista compreendeu de 
muito o resultado que lhe traria melhores raças pela maior quanti
dade de leite por animal e também por maior rendimento de car
ne e gordura por animsl abatido.

Procura-se raças puras ou cruzaiias que mais resistam as 
intemperies do nosso inverno e já se hà conseguido muito neste 
sentido, ainda não é tudo, mas já vamos rapidamente caminhan
do para dias melhores e de mais acentuado progresso.

Campeões da Exposição 

BOVINOS

1 prêmio

Campeão - Touro «Lampeão* da Raça Holandeza, pertencen
te ao sr. Armando Ramos, prêmio Prefeitura Municipal de Lajes,
I fino relogio.

Campeã -  Vaca «Lidice» da raça Devon, de propriedade do 
sr. Antonio Lisboa, prêmio Associação Rural de Lajes, lindo pruden'tVvíeirp 
bronze p2ra escritório.

BOVINOS 
Lotes

Raças mistas - Lote de mestiços Normandos, pertencentes ao 
sr. Belisario da Silva Rarnos, prêmio Taça Governo do Estado. , ' u n^nãmríc

Raças de corte - Lote de Devon, pertencente ao sr. Antonio '
Lisboa, prêmio Taça Governo do Estado.

Raças leiteiras - Lote de Holandeses pertencentes ao sr. ' Belisario SHva Ramos" 
Armando Ramos, prêmio Associação Rural de Lajes, fino jogo 
em raiz de Jacarandá, para escritório.

EQUiNOS boa
Campeão - Cavalo «Disco» da raça Manga Larga, proprie

dade do Dr. Indaiecio Arruda, prêmio Prefeitura Muuicipal de

Mestiços -  1 prêmio « B o tã o » ,  pertencente ao sr. Virgílio RV
1 prêmio «Cambraia», pertencente -o sr. Janj

Camargo R.
Raça Caracú . . .

Puros - 1 prêmio «Bagé» pertencente ao dr. Indaiecio . r * 1 
1 prêmio «Bocaina», pertencente ao dr. Indaiecio

Arruda.
Raça Mocha Nacional

Mestiços -  1 prêmio «Branca», pertencente a dona 1
Lisboa

ZEBU e seus MESTIÇOS
Puros - 1 prêmio: Tapajós, pertencente ao sr. Leandro Araú

jo Vieira. .
- 1 « : Papoula, pertencente ao sr. Erotides Le-

mos.
Mestiços • 1 prêmio: Marujo, pertencente ao sr. Oscar An

tunes.
- 1 « : Lamoa, pertencente ao sr. .Icse Ma

ria de Oliveira.
RACA LIMOUSINE

0  peso do gado Caracú,
Exposição

1 vaca -  530 quilos 
I vaca  — 528 112 qai

1 novilho - de 3 anos al 
1 * * * » 458
1 » » * » 462

1 tourinho de 18 
427 1/2 quilos.

1 tourinho de 17 
396 quilo».

T odas e sta s  rezes, íq. 
sive os terneiros, são 
dos som ente á campo.

AI

!Ti(

Inauguração do Jardim Yidal 
mos Sênior.

Dia 21 de março pela m 
perante grar.de assistência fo 
nauguratío festivamente 0 
dim Vidal Ramos Sênior, coi
presença do sr. Interventor |

Mestiços -  1 prêmio: Limão, pertencente ao sr. Sebastião j têu Ramos que cortou a
. . . .  ' t ntiW n l i r o  r n n n i l iw o

BÚFALOS
macho - pertecentc ao sr. Osvaldo Camargo.

Puro'-
RACAS LEITEIRAS 

1 prêmio lote de holandeses, pertencentes

simbólica, comitiva oficial, a« 
iridades civis, militares,  ̂
•siasticas e imprensa. Falou 
mome do povo de Lajes 0 dr. 

ao sr. ão Ribas Ramos advogado» 
retor do jornal «Correio Lajean 
Inaugurou-se em seguida na

Lajes, 1 fino relogio de pulso
Campeã -  Potranca «Balisa» da raça Manga Larga, proprie

dade do dr. Indaiecio Arruda, prêmio Associação Rural de Lajes, 
1 jogo de bronze para escritório.

Primeiro prêmio medalha de ouro em bovinos, equinos, suínos e
aves

Raça Holandeza

Raças Mistas
1 prêmio • lote de mestiços Normandos pertencentes ao sr. terior do mencionado lograíi

ro um marco, como homem 
Raças de Corte ! das classes concervadoras ç

1 prêmio - lote de Devon pertencentes ao sr. Antonio Lis- gente de Lajes ao Prefeito
|dal Ramos Jor., pelos releva 

EQUINOS i serviços prestados a nossa
Raça Arabe Ia cidade.

Mestiços - I prêmio Zaininha, pertencente ao sr. Jcão Xa- Falou 110 ato inaugural 0 
vier de Oiiveira- ! vogado e jornalista Olacilio C<

Raça Ingleza de Corrida jta.
Mestiços - 1 prêmio Janota, pertencente ao sr. Sebastião Pru-' *•— 

dente Vieira. ; Recepção da Associação Rural
- 1 » Republica, pertencente ao sr. VaiiioCos-! sr. Interventor Federal

ta
Raça Ardenesa e Bretan. No salgo nobre do Ins

mo o 
viços

mavaj
d*s.
comií

um ol

TOS cN

da, a| 
boa

algur
serras
rasgai
nal, p
grand
constr)
autor

zende
onibu
reções

A segí

Puros registrados - 1 premia «Lampeão», pertencente ao sr. 
Armando Ramos

1 prêmio «Liberdade» pertencente ao sr.
Armando Ramos.

Puros não registrados -  1 prêmio «Sultão», pertencente ao 
sr. Vidal Ramos Junior.

1 prêmio «Querida», pertencente ao sr. Vidal
Ramos Junior.

Mestiços -  1 prêmio «Violino», pertencente ao sr. Wal- 
mor Ribeiro

Raça Jercey
Puros - 1 prêmio «Marengo», pertencente ao sr. José Luiz 

Ramos
1 prêmio «Boêmia», pertencente ao sr. José

Luiz Ramos.
Raça Flamenga

Puros registrados - 1 prêmio «Alvorada», pertencente ao sr. 
Manoel Antunes Ramos.

Puros não registrados - 1 prêmio «Boêmia», pertencente ao 
sr, Lauro Severiano Ribeiro.

Mestiços -  /  prêmio «Netuno», pertencente ao sr. Mancilio 
Figueredo.

1 prêmio «Madrecilva», pertencente ao sr. Lau
ro Severiano Ribeiro.

Raça Normanda

Puros registrados - l prêmio «Farolito», pertencente ao sr. 
Cesar Vieira da Costa.

Mestiços - 1 prêmio «Vitoria», pertencente ao sr. Belisario 
da Silva Ramos.

Raça Red Polle
Mestiços - 1 prêmio «Rubi», pertencente ao sr. Aristides Vi

eira.
1 prêmio «Pinha», pertencente ao sr. Luiz O

Waltrick.
Raça Devon

Puros registrados ou não - 1 prêmio «Cabano», pertencente
ao sr. Aureo Lisboa.

1 prêmio «Lidice», pertencente ao sr. Antonio
Lisboa.

Mestiços -  1 prêmio «Maciste», pertencente ao sr. Cícero 
Neves ,

1 «Caricia», pertencente ao sr. Antonio Lisboa, 
tfaça Herefcrd

eira Branco, 

sulki.

munde
nasce

~ 1 Prert1'° Lord- pertencente ao sr. Genuino Vi-’tu to  de Educação, a As

- 1 » Bretanha, pertencente ao sr. Oscar K a s - ^ f 0 Rural recepcionou
i br. Interventor Nereu Ramt 

Raça Manga Larga Galou em nome da Assot
Puros - 1  prêmio Disco, pertencente ao dr. Indaiecio Arruda ção o dr. W alm or Ribei 

* 1 » Balisa, « . „ 1 . , ,p  ’ r r;,-„i, que também oíereceu  um b
Mestiços -  t prêmio Azul, pertencente ao sr. Pedro Pinto, i ]lssimo bronze,alegoria a h 

-1  » Sigana, pertencete ao sr. Belisario Arau-lcuar 'a
jo Vieira ; Diante de avultacla t' selei

1 prêmio Rainha, pertenente ao sr. Oscar Kassulki. , uSsistencia o sr. Interventi
Muares

1 prêmio -  Gigante, pertencente:ao sr. Sebastião Prudente!orí:tl,ria- 
Vieira. ------------

1 prêmio - Crioula, pertencente ao sr. Leandro de Oliveira 
Arruda. ;

OVINOS

nuir.V
particij

contra
anima
ruas,
niatur

Pederal proferiu notável pe
pos r 
vale’r

Raça Romney Marsh
1 preirio Chaio, pertencente ao sr. Manoel Claro de Lirra 

(Vacaria).
Raça Lincoln

,ie oladrromÍ° : ,NeÊrÍnh° ’ per,ence" te ao sr* Juventino Borges 
1 prêmio - Catarina, pertencente ao sr. João de Araújo Vieira 

Raça Canastrão
1 prêmio - Macho - pertencente ao sr. Alexandre Arruda 
1 prêmio - Femea - pertencente ao sr. Alexandre Arruda

Raça Macau
1 Pre,I1io * Macho * Pertencente ao sr. Feliciano Alves deBrito.

Brito.
1 prêmio - Femea - pertencente ao sr. Feliciano Alves de

Outras Raças

1 prêmio - Macho - pertencente ao sr. José Mari-, a 
1 prêmio -  Femea - pertencente ao sr. José Maria A rfjd a

Raç» Hereford
Puros registrados ou não - 1 prêmio «Bataclan», pertencente 

ao sr. Manoel CUro dc Lima.
Raça Shorthorn

Puros registrados ou não - 1 prêmio «Timochenko», perten
cente ao sr. Lotar Andrade.

AVES
Raça^Rodes Island Red

1 prêmio - Terno - pertencente ao dr. Clovis Ribeiro 
Animais não especificados

! prêmio - Coelho - pertencente ao sr. Raul Fernandes.

Assine e Anuncie no Correio Lajeano, reriodico de 
gem e vasta circulação. S^nde tira-

Grandes bailes
C s clubes j 4 de Juube l 

Io de Julho, promoveram •”<* 
dias 18 e 20  respectuanuni
suntuosos bailes cie gaif 
que im pressionaram  - i, r̂i 
daram visivelm ente tod>' 
qua tos tiveram o pr<zo 
assistil-oo.

autor|
são

cidac
mote
tosqc

revoá
ciai
ta sil 
queij

ícus da 
Ãsina DissohrkkRopidamenie Salte

a,89»o« doRerp^radore» e violeiW * I
“ i34 * bronquite envenenam e 
mirnia n eneiyla, arruinam a «adde 
“  corfiÇ»o. fim 3 minuto».
nov„ fórmula médica, eomeca » clnS  
íoí».,*®,?*11.? ' dominando rapidamente 

j °. Ptitnoiro dia comer» * 
pari er n dniculdade em re«plrar *
;  fparudor. Tudo o que

* tomar 2 paatilhaa do M H K
da aVmíU* S ®v bcará completamcni»'  011 bronquite. A aç&o é j 

“ nie»mo que se trate de cmos 
évft» Mendaco tem tido t" !  i
d a r0».*1'1® .** 0,OT*ee com a paranti* _
Didairc-íü1® ca‘e «"P lntçio  livro e Pldamente e completo alivio do
hôl. P°ucu* di“ -r a ré i .h ™ 0, em Qualquer farmácia. A g ra n ita  c a «ua maior protcq&o.

nhãj 
e cc

impí 
0 e«

E i

Aeora também a Cr$ lO.OL
Arab*r .!<•* Ch

pol
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